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1. APRESENTAÇÃO 

Conforme dispõe o Manual do Pró-Gestão RPPS — Programa de Certificação Institucional 

e Modernização da Gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, instituído pela Portaria MPS nº 185, de 14 

de maio de 2015, em sua versão 4.0, autorizada pela Portaria SRPC nº 236, publicada no 

DOU de 04 de fevereiro de 2026, a elaboração do Relatório de Gestão Atuarial (RGA) 

constitui requisito relevante para a certificação institucional dos entes federativos, 

compondo a dimensão de Governança Corporativa. 

O presente Relatório atende às diretrizes fixadas no item 3.2.3 do Manual do Pró-Gestão 

RPPS, que determina a análise dos resultados das avaliações atuariais anuais referentes aos 

três últimos exercícios, comparando as receitas e despesas previdenciárias projetadas nas 

avaliações atuariais com aquelas efetivamente realizadas pela unidade gestora. 

No âmbito do Regime Próprio de Previdência Social do Município de Irati/PR, 

administrado pelo IRATI PREV — Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do 

Município de Irati, este documento tem por objetivo demonstrar o desempenho da gestão 

atuarial nos exercícios de 2023, 2024 e 2025, evidenciando a evolução do comportamento 

das receitas, despesas e da base contributiva do plano, à luz das execuções orçamentárias 

observadas em cada exercício. 

A elaboração deste documento reforça o compromisso do RPPS com a transparência, a 

governança e a sustentabilidade do regime previdenciário municipal, promovendo a 

integração entre a gestão atuarial, contábil e financeira e o acompanhamento sistemático 

das políticas de custeio, arrecadação e investimentos. 

2. OBJETIVO 

O presente Relatório de Gestão Atuarial tem por finalidade apresentar, de forma 

sistematizada e tecnicamente fundamentada, a análise comparativa entre os valores 

projetados nos fluxos atuariais e os valores efetivamente realizados na execução 

orçamentário-financeira dos exercícios de 2023, 2024 e 2025, no âmbito do Regime Próprio 

de Previdência Social do Município de Irati/PR. 
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A elaboração deste relatório visa: (i) avaliar a aderência das premissas biométricas, 

demográficas, econômicas e financeiras utilizadas nas avaliações atuariais; (ii) analisar a 

consistência do comportamento das receitas e despesas previdenciárias frente ao que foi 

projetado; (iii) verificar a compatibilidade das variações observadas com a dinâmica real 

da massa de segurados e beneficiários; (iv) identificar eventuais riscos ou distorções que 

possam impactar o equilíbrio financeiro e atuarial do regime; e (v) subsidiar a tomada de 

decisão dos gestores previdenciários, em conformidade com as exigências da Lei nº 

9.717/1998, da Portaria MTP nº 1.467/2022 e demais normas aplicáveis. 

3. METODOLOGIA 

A elaboração deste documento atende ao disposto no Manual do Pró-Gestão RPPS (item 

3.2.3), que estabelece a necessidade de demonstrar a evolução das receitas e despesas 

previdenciárias estimadas nas avaliações atuariais e aquelas efetivamente executadas pela 

unidade gestora, em consonância com os princípios da transparência, da governança e do 

acompanhamento atuarial contínuo. 

As informações analisadas foram obtidas a partir das seguintes fontes: 

• Demonstrativos dos Resultados das Avaliações Atuariais — DRAA, elaborados 

para as datas-bases de 31/12/2022 (cálculo atuarial para 2023), 31/12/2023 

(cálculo atuarial para 2024) e 31/12/2024 (cálculo atuarial para 2025); 

• Fluxos atuariais projetados e homologados pelo atuário responsável, contendo as 

estimativas de contribuições, benefícios, compensação previdenciária e demais 

componentes do equilíbrio financeiro anual; e 

• Valores realizados, extraídos dos demonstrativos orçamentários e financeiros do 

RPPS, conforme as tabelas comparativas apresentadas para os exercícios de 2023, 

2024 e 2025. 

O procedimento metodológico exige o cuidado de compatibilizar as rubricas atuariais com 

as classificações orçamentárias efetivamente utilizadas pelo RPPS. As análises por 

exercício e a análise acumulada do triênio foram elaboradas com base na Planilha RGA — 
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IRATI/PR, fornecida pela unidade gestora, e nos dados da Avaliação Atuarial do Exercício 

de 2026 (data-base 31/12/2025), elaborada pela Actuary. 

4. ANÁLISE COMPARATIVA DAS AVALIAÇÕES 

A presente seção apresenta a comparação entre os valores projetados nos fluxos atuariais 

das avaliações anuais e os valores efetivamente realizados pelo RPPS de Irati/PR, com base 

nas informações encaminhadas para os exercícios de 2023, 2024 e 2025. 

4.1 EXERCÍCIO DE 2023 

Com base no Cálculo Atuarial de 2023, com data-base de 31/12/2022, procedeu-se à 

comparação entre os valores projetados na avaliação atuarial e os valores efetivamente 

executados ao longo do exercício de 2023, no âmbito do Plano Previdenciário do RPPS de 

Irati/PR. 

Tabela 1 — Comparativo entre Valores Projetados e Efetivamente Realizados em 2023 

RUBRICA Projetado 2023 Observado 2023 Diferença (R$) 

TOTAL DAS RECEITAS 

PREVIDENCIÁRIAS 
R$ 26.834.246,23 R$ 24.722.682,85 R$ 2.111.563,38 

  Contribuição do Ente R$ 9.500.000,00 R$ 8.507.740,86 R$ 992.259,14 

  Contribuições dos Servidores 

Ativos 
R$ 7.050.000,00 R$ 8.129.741,92 -R$ 1.079.741,92 

  Contribuições de Inativos e 

Pensionistas 
R$ 124.000,00 R$ 1.670.812,38 -R$ 1.546.812,38 

  Compensação Previdenciária R$ 0,00 R$ 130.804,35 -R$ 130.804,35 

  Parcelamentos de Débitos R$ 140.246,23 R$ 4.110.686,11 -R$ 3.970.439,88 

  Aportes de Insuficiência 

Financeira 
R$ 10.020.000,00 R$ 2.172.897,23 R$ 7.847.102,77 

TOTAL DAS DESPESAS 

PREVIDENCIÁRIAS 
R$ 29.729.578,32 R$ 29.641.344,05 R$ 88.234,27 

  Despesas com Aposentadorias R$ 25.704.182,29 R$ 25.704.182,29 R$ 0,00 

  Despesas com Pensões R$ 3.905.396,03 R$ 3.905.396,03 R$ 0,00 

  Compensação Previdenciária 

(saída) 
R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

  Outras Despesas R$ 120.000,00 R$ 31.765,73 R$ 88.234,27 

OUTRAS RECEITAS 

CORRENTES VINCULADAS 
R$ 4.116.978,30 R$ 17.975.360,34 -R$ 13.858.382,04 

  Receitas Patrimoniais R$ 4.116.978,30 R$ 17.975.360,34 -R$ 13.858.382,04 

RESULTADO FINANCEIRO 

PREVIDENCIÁRIO 
-R$ 2.895.332,09 R$ 13.056.699,14 -R$ 15.952.031,23 

Elaboração Própria: Actuary (2026) 
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No exercício de 2023, o TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS executadas 

somaram R$ 24.722.682,85, resultado inferior ao valor projetado de R$ 26.834.246,23, 

com diferença de R$ 2.111.563,38. As contribuições dos servidores ativos superaram a 

projeção, atingindo R$ 8.129.741,92 frente ao estimado de R$ 7.050.000,00 (diferença 

positiva de R$ 1.079.741,92). Em contrapartida, os Aportes de Insuficiência Financeira 

apresentaram execução de apenas R$ 2.172.897,23, significativamente abaixo do projetado 

de R$ 10.020.000,00 — diferença desfavorável de R$ 7.847.102,77 —, evidenciando 

descumprimento do plano de amortização previsto para o exercício. 

Os Parcelamentos de Débitos superaram as estimativas, totalizando R$ 4.110.686,11 contra 

projeção de R$ 140.246,23, diferença positiva de R$ 3.970.439,88, indicando regularização 

de obrigações anteriores. As Contribuições de Inativos e Pensionistas atingiram R$ 

1.670.812,38, acima do projetado de R$ 124.000,00. 

No campo das despesas, o TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS executado foi 

de R$ 29.641.344,05, praticamente idêntico à projeção de R$ 29.729.578,32 (diferença de 

R$ 88.234,27). As Outras Receitas Correntes Vinculadas (Receitas Patrimoniais) 

apresentaram execução de R$ 17.975.360,34, bem acima do projetado de R$ 4.116.978,30, 

refletindo desempenho excepcional dos investimentos no exercício. O Resultado 

Financeiro Previdenciário de 2023 alcançou R$ 13.056.699,14, substancialmente superior 

ao projetado de -R$ 2.895.332,09, diferença positiva de R$ 15.952.031,23, determinada 

principalmente pela performance positiva das receitas patrimoniais. 

4.2 EXERCÍCIO DE 2024 

Com base no Cálculo Atuarial de 2024, com data-base de 31/12/2023, foi realizada a 

análise comparativa entre os valores projetados na avaliação atuarial e os valores 

efetivamente executados no exercício de 2024. 

Tabela 2 — Comparativo entre Valores Projetados e Efetivamente Realizados em 2024 

RUBRICA Projetado 2024 Observado 2024 Diferença (R$) 

TOTAL DAS RECEITAS 

PREVIDENCIÁRIAS R$ 28.295.640,00 R$ 20.157.955,04 R$ 8.137.684,96 

  Contribuição do Ente R$ 100.000,00 R$ 1.275.686,17 -R$ 1.175.686,17 

  Contribuições dos Servidores Ativos R$ 7.100.000,00 R$ 9.655.249,36 -R$ 2.555.249,36 

  Contribuições de Inativos e 

Pensionistas R$ 1.474.440,00 R$ 1.735.716,02 -R$ 261.276,02 
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RUBRICA Projetado 2024 Observado 2024 Diferença (R$) 

  Compensação Previdenciária R$ 400.000,00 R$ 2.043.762,00 -R$ 1.643.762,00 

  Parcelamentos de Débitos R$ 9.000.000,00 R$ 5.395.866,91 R$ 3.604.133,09 

  Aportes de Insuficiência Financeira R$ 10.221.200,00 R$ 51.674,58 R$ 10.169.525,42 

TOTAL DAS DESPESAS 

PREVIDENCIÁRIAS R$ 34.416.700,00 R$ 32.737.820,10 R$ 1.678.879,90 

  Despesas com Aposentadorias R$ 28.239.600,00 R$ 28.180.680,79 R$ 58.919,21 

  Despesas com Pensões R$ 4.105.000,00 R$ 4.093.963,28 R$ 11.036,72 

  Compensação Previdenciária (saída) R$ 100.000,00 R$ 791,00 R$ 99.209,00 

  Outras Despesas R$ 1.972.100,00 R$ 462.385,03 R$ 1.509.714,97 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

VINCULADAS R$ 12.567.360,00 R$ 11.028.670,98 R$ 1.538.689,02 

  Receitas Patrimoniais R$ 12.567.360,00 R$ 11.028.670,98 R$ 1.538.689,02 

RESULTADO FINANCEIRO 

PREVIDENCIÁRIO R$ 6.446.300,00 -R$ 1.551.194,08 R$ 7.997.494,08 

Elaboração Própria: Actuary (2026) 

Para o exercício de 2024, a avaliação atuarial projetou receitas previdenciárias totais de R$ 

28.295.640,00. A execução efetiva alcançou R$ 20.157.955,04, resultando em diferença 

desfavorável de R$ 8.137.684,96. Os Aportes de Insuficiência Financeira apresentaram 

execução de apenas R$ 51.674,58, contra uma projeção de R$ 10.221.200,00, diferença 

negativa de R$ 10.169.525,42, evidenciando nova frustração no cumprimento do plano de 

amortização. Essa ausência de aportes representa risco relevante para o equilíbrio atuarial 

de longo prazo. 

A Compensação Previdenciária superou expressivamente a projeção, com execução de R$ 

2.043.762,00 frente ao estimado de R$ 400.000,00, diferença positiva de R$ 1.643.762,00. 

As contribuições dos servidores ativos também superaram as projeções, totalizando R$ 

9.655.249,36 (projeção: R$ 7.100.000,00). 

As despesas previdenciárias somaram R$ 32.737.820,10, abaixo da projeção de R$ 

34.416.700,00, com diferença favorável de R$ 1.678.879,90. As Outras Despesas 

apresentaram subexecução significativa (R$ 462.385,03 contra R$ 1.972.100,00 

projetados). O Resultado Financeiro Previdenciário de 2024 foi de -R$ 1.551.194,08, 

contra projeção de R$ 6.446.300,00, refletindo a não realização dos aportes de insuficiência 

financeira e a menor arrecadação de receitas correntes. 

4.3 EXERCÍCIO DE 2025 
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Com base no Cálculo Atuarial de 2025, com data-base de 31/12/2024, procedeu-se à 

comparação entre os valores projetados na avaliação atuarial e os valores efetivamente 

executados no exercício de 2025. 

Tabela 3 — Comparativo entre Valores Projetados e Efetivamente Realizados em 2025 

RUBRICA Projetado 2025 Observado 2025 Diferença (R$) 

TOTAL DAS RECEITAS 

PREVIDENCIÁRIAS R$ 38.636.150,00 R$ 28.073.046,45 R$ 10.563.103,55 

  Contribuição do Ente R$ 10.255.000,00 R$ 8.568.654,06 R$ 1.686.345,94 

  Contribuições dos Servidores Ativos R$ 13.451.150,00 R$ 8.593.711,29 R$ 4.857.438,71 

  Contribuições de Inativos e 

Pensionistas R$ 1.700.000,00 R$ 1.776.540,37 -R$ 76.540,37 

  Compensação Previdenciária R$ 30.000,00 R$ 3.626.173,28 -R$ 3.596.173,28 

  Parcelamentos de Débitos R$ 3.000.000,00 R$ 4.033.250,58 -R$ 1.033.250,58 

  Aportes de Insuficiência Financeira R$ 10.200.000,00 R$ 1.474.716,87 R$ 8.725.283,13 

TOTAL DAS DESPESAS 

PREVIDENCIÁRIAS R$ 36.981.780,00 R$ 36.279.430,66 R$ 702.349,34 

  Despesas com Aposentadorias R$ 31.126.780,00 R$ 31.028.900,30 R$ 97.879,70 

  Despesas com Pensões R$ 4.500.000,00 R$ 4.444.835,38 R$ 55.164,62 

  Compensação Previdenciária (saída) R$ 230.000,00 R$ 224.421,45 R$ 5.578,55 

  Outras Despesas R$ 1.125.000,00 R$ 581.273,53 R$ 543.726,47 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

VINCULADAS R$ 12.600.000,00 R$ 19.420.300,29 -R$ 6.820.300,29 

  Receitas Patrimoniais R$ 12.600.000,00 R$ 19.420.300,29 -R$ 6.820.300,29 

RESULTADO FINANCEIRO 

PREVIDENCIÁRIO R$ 14.254.369,00 R$ 11.213.916,08 R$ 3.040.452,92 

Elaboração Própria: Actuary (2026) 

No exercício de 2025, as receitas previdenciárias totais executadas foram de R$ 

28.073.046,45, abaixo da projeção de R$ 38.636.150,00, com diferença desfavorável de R$ 

10.563.103,55. Os Aportes de Insuficiência Financeira voltaram a apresentar subexecução 

expressiva, com realização de apenas R$ 1.474.716,87 frente ao projetado de R$ 

10.200.000,00 (diferença negativa de R$ 8.725.283,13), reforçando o padrão de não 

cumprimento do plano de amortização. 

A Compensação Previdenciária superou as projeções, com execução de R$ 3.626.173,28 

contra projeção de R$ 30.000,00, diferença positiva de R$ 3.596.173,28. Os Parcelamentos 

de Débitos também superaram o estimado, totalizando R$ 4.033.250,58 (projeção: R$ 

3.000.000,00), indicando continuidade da regularização de obrigações junto ao RPPS. 
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As despesas previdenciárias alcançaram R$ 36.279.430,66, praticamente em linha com a 

projeção de R$ 36.981.780,00, diferença favorável de R$ 702.349,34. As Outras Receitas 

Correntes Vinculadas apresentaram execução de R$ 19.420.300,29, acima do projetado de 

R$ 12.600.000,00, refletindo novamente desempenho favorável das receitas patrimoniais. 

O Resultado Financeiro Previdenciário atingiu R$ 11.213.916,08, abaixo da projeção de 

R$ 14.254.369,00, diferença desfavorável de R$ 3.040.452,92. 

5. ANÁLISE ACUMULADA DE 2023 A 2025 

A análise acumulada dos exercícios de 2023, 2024 e 2025 tem por objetivo verificar, em 

perspectiva plurianual, o grau de aderência entre os valores projetados nas avaliações 

atuariais e os valores efetivamente executados pelo RPPS de Irati/PR, no âmbito do Plano 

Previdenciário, permitindo identificar padrões de comportamento das receitas e despesas, 

bem como eventuais distorções recorrentes ou fatos extraordinários que influenciaram os 

resultados observados no período. 

Tabela 4 — Comparativo Acumulado (2023–2025): Projetado x Realizado 

RUBRICA Projetado (Acum.) Observado 

(Acum.) Diferença (R$) (%) 

TOTAL DAS RECEITAS 

PREVIDENCIÁRIAS R$ 93.766.036,23 R$ 72.953.684,34 R$ 20.812.351,89 28,53% 

  Contribuição do Ente R$ 19.855.000,00 R$ 18.352.081,09 R$ 1.502.918,91 8,19% 

  Contribuições dos Servidores 

Ativos R$ 27.601.150,00 R$ 26.378.702,57 R$ 1.222.447,43 4,63% 

  Contribuições de Inativos e 

Pensionistas R$ 3.298.440,00 R$ 5.183.068,77 -R$ 1.884.628,77 -36,36% 

  Compensação Previdenciária R$ 430.000,00 R$ 5.800.739,63 -R$ 5.370.739,63 -92,59% 

  Parcelamentos de Débitos R$ 12.140.246,23 R$ 13.539.803,60 -R$ 1.399.557,37 -10,34% 

  Aportes de Insuficiência 

Financeira R$ 30.441.200,00 R$ 3.699.288,68 R$ 26.741.911,32 722,89% 

TOTAL DAS DESPESAS 

PREVIDENCIÁRIAS R$ 101.128.058,32 R$ 98.658.594,81 R$ 2.469.463,51 2,50% 

  Despesas com Aposentadorias R$ 85.070.562,29 R$ 84.913.763,38 R$ 156.798,91 0,18% 

  Despesas com Pensões R$ 12.510.396,03 R$ 12.444.194,69 R$ 66.201,34 0,53% 

  Compensação Previdenciária 

(saída) R$ 330.000,00 R$ 225.212,45 R$ 104.787,55 46,53% 

  Outras Despesas R$ 3.217.100,00 R$ 1.075.424,29 R$ 2.141.675,71 199,15% 

OUTRAS RECEITAS 

CORRENTES VINCULADAS R$ 29.284.338,30 R$ 48.424.331,61 -R$ 19.139.993,31 -39,53% 
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RUBRICA Projetado (Acum.) Observado 

(Acum.) Diferença (R$) (%) 

  Receitas Patrimoniais - R$ 48.424.331,61 - - 

RESULTADO FINANCEIRO 

PREVIDENCIÁRIO R$ 17.805.336,91 R$ 22.719.421,14 -R$ 4.914.084,23 -21,63% 

Elaboração Própria: Actuary (2026) 

No triênio analisado, o montante total das receitas previdenciárias foi projetado em R$ 

93.766.036,23, enquanto a execução efetiva atingiu R$ 72.953.684,34, resultando em 

diferença acumulada desfavorável de R$ 20.812.351,89 (28,5%). O principal fator de 

frustração das receitas foi a reiterada subexecução dos Aportes de Insuficiência Financeira, 

que acumularam apenas R$ 3.699.288,68 no triênio, contra uma projeção de R$ 

30.441.200,00 — diferença negativa de R$ 26.741.911,32 (724%). Esse padrão recorrente 

de não cumprimento dos aportes de amortização representa risco grave para o equilíbrio 

atuarial de longo prazo do regime e demanda ação corretiva imediata dos gestores 

municipais. 

Em contrapartida, a Compensação Previdenciária acumulou R$ 5.800.739,63 contra 

projeção de R$ 430.000,00, desvio positivo de R$ 5.370.739,63. Os Parcelamentos de 

Débitos também superaram as estimativas acumuladas, totalizando R$ 13.539.803,60 

(projeção: R$ 12.140.246,23), evidenciando regularização expressiva de obrigações 

previdenciárias no período. As Contribuições de Inativos e Pensionistas superaram as 

projeções em R$ 1.884.628,77 (R$ 5.183.068,77 realizados contra R$ 3.298.440,00 

projetados). 

No campo das despesas, o total acumulado foi de R$ 98.658.594,81, abaixo dos R$ 

101.128.058,32 projetados, com diferença favorável de R$ 2.469.463,51 (2,5%). As 

despesas com aposentadorias mostraram elevada aderência às projeções (diferença de 

apenas R$ 156.798,91), enquanto as Outras Despesas apresentaram subexecução 

acumulada de R$ 2.141.675,71. As Outras Receitas Correntes Vinculadas 

(predominantemente Receitas Patrimoniais) acumularam R$ 48.424.331,61 ao longo do 

triênio — valor expressivo que evidencia o desempenho relevante dos ativos garantidores 

na composição do equilíbrio financeiro do RPPS. 
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O Resultado Financeiro Previdenciário acumulado no triênio atingiu R$ 22.719.421,14, 

superior à projeção de R$ 17.805.336,91, diferença positiva de R$ 4.914.084,23. Contudo, 

esse resultado favorável decorreu essencialmente das Receitas Patrimoniais acima do 

projetado e não da amortização sistemática do déficit — o que fragiliza sua sustentabilidade 

estrutural. 

6. PARECER ATUARIAL 

Com fundamento na análise comparativa entre os valores projetados nas avaliações 

atuariais e os valores efetivamente executados pelo Regime Próprio de Previdência Social 

do Município de Irati/PR — IRATI PREV, no triênio de 2023 a 2025, o presente relatório 

conclui que o plano previdenciário apresentou, no período, resultado financeiro acumulado 

positivo em relação às projeções, impulsionado principalmente pelo desempenho das 

receitas patrimoniais. 

Em termos acumulados, as receitas previdenciárias totais executadas no período somaram 

R$ 72.953.684,34, frente a uma projeção de R$ 93.766.036,23, resultando em subexecução 

de aproximadamente R$ 20,8 milhões, majoritariamente explicada pela não realização dos 

aportes de insuficiência financeira. As despesas previdenciárias acumuladas atingiram R$ 

98.658.594,81, abaixo do projetado de R$ 101.128.058,32, com diferença favorável de R$ 

2.469.463,51. As Receitas Patrimoniais acumuladas de R$ 48.424.331,61 foram 

determinantes para a composição do resultado positivo de R$ 22.719.421,14. 

A análise qualitativa revela, contudo, preocupação técnica relevante: os Aportes de 

Insuficiência Financeira — rubrica essencial para o equacionamento do déficit atuarial — 

apresentaram execução acumulada de apenas 12,1% do projetado no triênio. Essa situação 

indica descumprimento sistemático do plano de amortização e compromete a trajetória de 

solvência de longo prazo do RPPS. A partir de dezembro de 2025, com a entrada em vigor 

dos parcelamentos estabelecidos nas Leis Municipais nº 5.294/2025 e nº 5.295/2025, 

formalizou-se um cronograma de regularização das obrigações previdenciárias do ente — 

passo normativo relevante que deverá ser rigorosamente observado nos exercícios futuros. 

Os parcelamentos instituídos pelas Leis nº 5.294/2025 e nº 5.295/2025, ambas de 11 de 

dezembro de 2025, reconheceram débitos junto ao IRATI PREV nos montantes de R$ 
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12.564.548,01 e R$ 17.784.468,48, respectivamente, com parcelas mensais de R$ 

41.881,83 e R$ 59.281,56, prazo de 300 meses, corrigidos pelo IPCA com juros de 0,5% 

ao mês, totalizando prestações mensais combinadas de R$ 101.163,39. O cumprimento 

regular dessas obrigações é condição indispensável para a conformidade normativa e a 

sustentabilidade do regime. 

Sob o ponto de vista do resultado LRF projetado para 2026, a avaliação atuarial estima 

receitas previdenciárias de R$ 22.718.958,10 e despesas de R$ 36.448.443,20, resultando 

em déficit previdenciário anual de R$ 13.729.485,10, com saldo financeiro projetado de R$ 

146.934.069,92 ao final do exercício. Essa projeção reforça a necessidade de 

acompanhamento permanente da trajetória dos ativos garantidores e da efetiva realização 

dos parcelamentos e aportes previstos. 

Recomenda-se, portanto, que a unidade gestora IRATI PREV: (i) assegure o repasse regular 

das prestações mensais de parcelamento previstas nas Leis nº 5.294/2025 e nº 5.295/2025, 

evitando novos inadimplementos; (ii) promova, em conjunto com o ente patrocinador, o 

equacionamento do déficit atuarial remanescente por meio de plano formal de amortização, 

a ser instituído por lei municipal específica; (iii) monitore continuamente a rentabilidade 

dos ativos garantidores, verificando a aderência à meta atuarial vigente; (iv) revise as 

premissas de projeção dos aportes de insuficiência financeira nas próximas avaliações, 

considerando a capacidade efetiva de realização do ente; e (v) mantenha a atualização 

cadastral permanente da base de segurados e beneficiários, para aprimorar a aderência das 

hipóteses atuariais utilizadas nas avaliações subsequentes. 

7. CONCLUSÃO 

À vista dos elementos analisados, conclui-se que o RPPS de Irati/PR — IRATI PREV 

apresentou, no período de 2023 a 2025, desempenho financeiro agregado positivo em 

relação às projeções atuariais, com receitas totais realizadas superiores ao estimado nas 

rubricas patrimoniais e de parcelamentos, e despesas inferiores ao projetado no acumulado 

do triênio. O Resultado Financeiro Previdenciário acumulado de R$ 22.719.421,14 superou 

a projeção de R$ 17.805.336,91, evidenciando dinâmica financeira parcialmente mais 

favorável do que a modelada. 
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Todavia, a interpretação técnica desse resultado exige distinção entre resultado estrutural e 

resultado conjuntural. A subexecução acumulada de R$ 26.741.911,32 nos Aportes de 

Insuficiência Financeira ao longo do triênio configura descumprimento sistemático do 

plano de amortização do déficit atuarial — circunstância de alta relevância para o equilíbrio 

de longo prazo. A sustentabilidade do regime depende, portanto, da efetiva implementação 

dos parcelamentos formalizados pelas Leis nº 5.294/2025 e nº 5.295/2025, e do eventual 

estabelecimento de novo plano de amortização que contemple o déficit técnico residual 

calculado na avaliação atuarial de 2026. 

O acompanhamento rigoroso da execução dos parcelamentos vigentes, aliado à revisão 

periódica das hipóteses atuariais, ao monitoramento da rentabilidade dos ativos 

garantidores e à atualização cadastral contínua, constitui requisito indispensável para a 

manutenção do equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS de Irati/PR. 

Este Relatório de Gestão Atuarial foi elaborado em conformidade com as disposições do 

Manual do Pró-Gestão RPPS (versão 4.0) e com as demais normas aplicáveis à gestão dos 

regimes próprios de previdência social, reafirmando o compromisso da Actuary e do atuário 

responsável com a transparência, a responsabilidade técnica e a sustentabilidade 

previdenciária municipal. 

 

Curitiba, maio de 2026. 
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